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im grande salto em frente, um salto qualitativo 
gomensurável, se prepara para os anos mais próximos 
m informática. Não será já apenas a evolução 

nológica dos componentes electrónicos. É a própria 
oncepção de novas organizações lógicas no interior das 
sáquinas — o que chamamos «arquitectura dos 

temas» — que serã a sua causa. 

or uma especialização extrema das tarefas no próprio 
nterior do computador, as máquinas permitirão 
ecuplicar a potência do tratamento e o volume dos 
ados. De facto, farão explodir os limites da telemática, 
omo o afirma Jean Pellandini em «Science et Vie». 


Um computador, como um 
difício, é constituído por uma acu- 
notação de diversos materiais se- 
undo um processo bem definido 
nas evolutivo no tempo. Um com- 
utador não resulta também do 
imontoado ao acaso de componen- 
es electrónicos como uma habita- 
do — mesmo primitiva — não é 
wnstituída apenas por um simples 
ponte de pedras. Antoine de Saint- 
Exapéry traduziu bem este conceito 
je associação ou de integração no 
entido tecnológico actual do ter- 
mo, quando escreveu: «Só a cate- 
iral dá o sentido às pedras». E este 
sentido» das pedras ou dos compo- 
entes electónicos só é revelado pe- 
a arquitectura. De resto, não é por 


acaso que a palavra arquitectura se 
utiliza para os edifícios como para 
os computadores. 

Na concepção de um material in- 
formático, a disposição dos diversos 
componentes e subconjuntos con- 
diciona as performances e a funcio- 
nalidade finais, da mesma maneira 
que o modo de justaposição das 
pedras ou de aplicação dos outros 
diversos materiais determina a be- 
leza e a habitabilidade 
dum edifício. Em ambos os casos, 
com os mesmos elementos de base, 
e arquitecturas diferentes, pode 
chegar-se a resultados profunda- 
mente diferentes. Mas, se a arqui- 
tectura no seu sentido primitivo se 
tornou uma ciência dominada pelo 


informática ' 


homem, a arquitectura dos compu- 
tadores está apenas na sua infân- 
cia. Isto resulta, por um lado, da 
pouca idade desta disciplina, que 
ainda não podemos qualificar nem 
de ciência nem de arte e, por outro 
lado, da extrema rapidez de evolu- 
ção dos materiais de base que os 
componentes electrónicos consti- 
tuem. 

Se bem que a arquitectura infor- 
mática, desde há apenas uma vinte- 
na de anos, proceda mais de uma 
compilação de receitas empíricas 
que de uma verdadeira ciência, 
progressos consideráveis já foram 
conseguidos e importantes vocações 
de futuro se anunciam. Graças aos 
desenvolvimentos e aperfeiçoamen- 
tos desta arquitectura, os materiais 
informáticos experimentam uma 
evolução acelerada. Constantemen- 
te ganham poder e simultaneamen- 
te satisfazem, cada vez com mais 
facilidade, as necessidades dos ho- 
mens. 


O fim das gerações 


Até a um período ainda recente 
— isto é, até ao início dos anos 70 
— a classificação dos computado- 
res no tempo efectuava-se por «ge- 
rações» sucessivas, um pouco como 
se classificam os monumentos e os 
mobiliários por «estilos», com todos 


> 


os períodos de transição que isso 
implica. Tratava-se, na origem, de 
uma classificação de natureza tec- 
nológica que, para além dos argu- 
mentos de venda, correspondia a 
uma realidade. 

Com a distanciação, aparece hoje 
não só como uma solução de facili- 
dade, mas também como o reco- 
nhecimento de uma ausência de 
domínio do problema. Pensava-se 
então que a quase totalidade da 
evolução da informática era condi- 
cionada pela evolução tecnológica 
dos componentes electrónicos. A 
realidade é mais complexa. 

As três gerações iniciais de com- 
putadores eram, pois, nitidamente 
diferenciadas pela natureza dos 
componentes que entravam na sua 
fabricação. A primeira geração, a 
mais antiga de todas, e a primeira 
que justificou, a posteriori, a atri- 
buição do nome de computadores 
aos materiais (diziamos «calculado- 
res electrónicos»), foi a dos compu- 
tadores de lâmpadas. A segunda 
geração viu as lâmpadas ou tubos 
electrónicos substituídos por tran- 
sistores, enquanto a terceira foi 
marcada pela introdução dos pri- 
meiros circuitos integrados na fa- 
bricação dos circuitos das máqui- 
nas informáticas. 

Pensava-se que computadores de 
quarta e depois da quinta geração 
apareceriam no mercado. Mas isso 
não aconteceu pelo menos segundo 
este tipo de classificação. Com efei- 
to, verifica-se que a atribuição da 
evolução das performances dos 
computadores apenas aos compo- 
nentes electrónicos se torna cada 
ano menos justificada. Outros fenó- 
menos entram efectivamente em jo- 
go, entre eles o desenvolvimento do 
software que só conquistou os seus 
títulos no fim do anos 60. 

«Repensaram-se» então as gera- 
çãos, e com períodos relativamente 
próximos dos das gerações tecnoló- 
gicas, distinguiu-se uma primeira 
geração com as máquinas de pro- 
gramação externa (principalmente 
quadros de conexões), uma segun- 
da com a programação registada 
em memória central (máquinas de 
Von Neumann) e, por fim, uma ter- 
ceira geração com o aparecimento 
de «Sistema de exploração» (opera- 
ting system). Este último sistema 
organiza as operações que se desen- 
rolam em todas as partes do com- 
putador, dirige o conjunto dos 
meios informáticos e optimiza-lhe a 
gestão e a exploração. Assim nasce- 
ram as «gerações softwares que, de 
facto, não tiveram mais descendên- 
cia que as «gerações tecnológicas». 

Porque, a despeito da sua impor- 
tância crescente, o software não é o 
íínico em causa nem mesmo o pre- 
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ponderante. Ao mesmo tempo, di- 
versifica-se rapidamente, pelo me- 
nos ao mesmo ritmo que os compo- 
nentes. Além disso, as fronteiras 
entre o software e o material já não 
são tão francas e nítidas como na 
origem. A arquitectura informática 
ganhava toda a sua importância. 


Paralelismo 
esimultaneidade 


Por arquitectura informática de- 
ve entender-se a organização lógica 
existente no interior da máquina. 
Ou seja, a implantação dos compo- 
nentes para formar os diferentes 
subconjuntos, as funções atribuí 
das a esses subconjuntos e as rela- 


CURSOS DE: 


ções que estes subconjuntos devem 
ter entre si. 

. Assim concebida, a arquitectura 
informática constitui não só uma 
composição material, mas inclui 
também uma grande parte do soft- 
ware de base do computador e pode 
mesmo influir na estruturação dos 
software de aplicação. Esta concep- 
ção do material informático, muito 
mais global, apresenta ainda a van- 
tagem de gerir funções e relações 
sem ter, num primeiro tempo, de 
considerar se estas são escritas pelo 
homem em software clássico ou rea- 
lizadas material e dinamicamente 


» 


COMPUTADORES 
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izá-las paralelamen 
Com a outra, nem se 


de tratamento da e 


central. E é a evolução da arquitec- 
tura informática, ligada a uma con- 
cepção nova do software, principal- 
mente a noção de sistema de explo- 
ração, que permitiram ultrapassar 
este passo fundamental. Muito 
mais do que a evolução tecnológica 
dos componentes. Estes últimos, 
neste estádio, reduziam os tempos 
de tratamento e aumentavam as 
massas de dados tzáveis. 


Desmultiplicação 
e especialização 


Ao mesmo tempo, começava a 
E uma especialização ao 
nível de blocos precisos do sistema 
informático, sempre com o fim de 
aliviar a unidade central de certas 
funções, o que levava a confiá-las a 
unidades especializadas. 

Um exemplo característico é da- 
do pelos «computadores frontais». 
Sob este vocábulo designa-se uma 
unidade operacional do sistema in- 
formático que é encarregada de di- 
Ngir as comunicações a distância, 
isto é, das relações com as linhas de 
telecomunicações e os terminais 
que se encontram nas suas extremi- 
dades. Da mesma maneira, as me- 
mórias centrais dispõem de «ante- 
memórias» ou de sistemas de «me- 
mórias virtuais. Estas permitem, 
Por métodos diversos, graças à sua 
especialização, acelerar a aquisição 
de dados ou de elementos de softwa- 
re pela unidade central num espaço 
de tempo tão curto quanto possível 
à partir do momento em que foi ex- 
Pressa a necessidade, Em todos es- 
tes casos, há procura de simultanei- 


ki de operações 


“a evolução actual da arquitectu- 
ra informática consiste em dar no- 
vos passos neste ismo e nesta 
simultaneidade. Num primeiro 
tempo. o sumento de performances 


obtém-se desmultiplicando auto- 


maticamente as unidades operacio- 
nais. depois, no futuro, encara-se 
uma certa especialização. Eis como 
se orientam os estudos. | 
Acabamos de eo a muiti- 
ão simuhânea de vários 

cab ie numa mesma unidade 
central era possível. Deste estádio 
passámos em seguida ao de siste- 
mas informáticos que possuem 
duas ou várias unidades centrais 
(ou processadores): são os actuais 
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são encarados sistemas inf Curie, 
cos dotados de um grande número 
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aumentará o poder global a Pição 
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s dois artigos anteriores 
lo ir 18.6.81 e 333 de 
17.7.81) iniciámos a apresenta- 
do modelo de Bramer e 
Clarke para à representação do 
conhecimento das finais do jogo 
de xadrez. No presente artigo 
concluiremos essa apresentação. 
2. A ordenação hierárquica 
das regras não corresponde ge- 
ralmente à ordem pela qual são 
avaliadas. Em princípio, esta or- 
dem é arbitrária. Na prática, é 
aconselhável escolher uma orde- 
nação que simplifique as defini- 
s das últimas regras (por ex- 
emplo, através de testar em pri- 
meiro lugar se «a Torre branca 
está apanhada». É também de- 
sejável, e por razões de eficiên- 
cia, testar tão cedo quanto 
sível a ocorrência de tipos de 
ições correntes. Para as posi- 
ções da ordenação dentro de 
uma classe, definem-se um nú- 
mero de funções associadas, as 
vais tomam valores numéricos, 
relacionados com o posiciona- 
mento das peças no tabuleiro 
(por exemplo, distância entre 
Reis, ou a linha onde está o Rei 
branco). Na prática o uso de 
associadas desempenha 
um papel especial, dando ao al- 
goritmo um sentido de direcção. 
Em geral, as funções variam de 
classe para classe. Pode não 
existir nenhuma, mas duas ou três 
é o mais frequente. São aplica- 
das com ordem fli, F2i,... para 
ordenar os membros da classe i, 
de tal modo que fli é avaliada 
em primeiro lugar, e na ausên- 
cia de ligações é decisiva. Caso 
contrário, é usada f2i, e assim 
ida, sendo as ligações 
residuais resolvidas arbitraria- 
mente. Estas ligações podem 
aparecer devido à duas posições 
serem idênticas por simetria, ou 
mais frequentemente quando 
não existem vantagens em esco- 
lher uma posição em relação à 
outra (por exemplo, quando em 
ambas as posições as pretas es- 
tão sob cheque). Na prática, e 
por razões computacionais, é 
conveniente usar uma soma 
ponderada do valor da classe e 
dos valores das funções associa- 
das para uma posição q, conhe- 
cida como o seu valor de posi- 
ção. As ponderações (pesos) são 
escolhidas globalmente para as- 
segurar que a ordenação dos va- 
lores de posição possa reflectir 
exactamente a ordenação das 
posições. O procedimento para 
a procura dos lances reduz-se 
então a uma selecção da posição 
seguinte disponível, com o valor 
de posição mais alto. 

3, O modelo, atrás descrito, é 
de aplicação geral, e é suficiente 
para gerar algoritmos de elevado 
poder de performance em finais 
elementares de Rei-Peão-Rei e 
Rei-Torre-Rei. 
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Defesa francesa 


1. e4e62. dá d53. Cc3 Bb4 4. 
e5c55.03 Bc36. bc cd (uma 
linha normal é 6 ... Ce] 7. a4 
Cbc6 8. CI Das) 7, 
Dg4 00 (as negras ficam expos- 
tas a um forte ataque, melhor 
era 8... Cbcóe se 9, Dg4 Tg8 
10. Dh7 Cds 11, DO CefS segui. 
do de Dc7 ou Bd7) 9, Bda 

10. CE3 (ameaça 11, Bh7) 10... 
Bd7 11, Bh7 Rh7 (se 11... Rh8 
12. Dh5S ameaçando Bg6 e Dh7) 
12. CgS Rg8 (se 12. ... Rg6 13. 
Ce6 Rh7 14. Dg7) 13. Dh5 Te8 
14. Df7 Rh8 15. Dh5 Rg8 16. 
Dh7 Rf8 17. Dh8 Cg8 18. Dh5S 
Ch6 19. Ch7 Rg8 (para 19. ... 
Re7 20. Bg5) 20. Bhó cd4 (no 
caso de 20. ... Rh7 21. Bg5 ou 
20. ... gh 21. Cf6 Rg7 22. Dg5 
Rf7 23, Dg8) 21. Dgó Te7 22. 
Ct6 Rf8 23. Dh7 Cc2 24. Rf1 
(24. Dc2 gh e o ganho é difícil) 
Bb5S 25. Rgl Tf7 26. BgS (amea- 
çando 26. ... Cal 27. Dgl Re7 
28. CdS) gh 27. Dh8 Re7 28. Bf6 
Tt6 29. ef Rd6! 30. Dd8 Td831. 
Tdi (se 31. Tel? cd41) 31 
ii h4 Tf6 33. h5 Tf4? 
melhor 33. ... Th6 34. g4 Be2 
35. Td2 Bg4 36. Tc2 Ths 37. 
ThS Bh5 com melhor final) 34, 
h( Td4 35. Td4 Cda 36. h) 


1.0 


Continuação das partidas por 
correspondência: es 


DEC 10 — Leitores 


1. e4 
2. c8 
3. Bbs 
4. Bb5 
5. dá 
6. Cd4 


1. e4 es 
2. 14 ef 
3. c8 h6 
4. d3 gs 
5. Cc3 g4 
6. Ces Dh4 
7. 83 18 
8. Dg4 

9. Dh4 h1o 
10. Dg3 dé 
11. Cdi de 
12. Cf2 Dft 
13. RfÍ Cc6 
14. Be3 Ctó 
15. Re2 Tg8 


Atenção: envie os seus resultados 


para a continuação dos jo- 
gos por correspondência 
para: Centro de Informá- 
tica, LNEC, 101 Av. do 
Brasil, 1799 Lisboa Coo- 
dex. 


TEL. 67 48 38 
1300 LISBOA 
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Nesta definição existem 
elementos que é importante real- 
gar, pois constituem as caracteristi- 
cas fundamentais de noção de esta- 
do de um problema: 

1) Um estado é um j 
pa ei Conjunto es- 
veremos mais adiante, esta estrutu- 
ração pode ser i defi- 
nida sob um ponto de vista mate- 
mático e assume a forma de vecto- 


Representação 
do universo de um robot 


comparar com o exem- 
plo do parágrafo 3 da Parte (1)) e 


a uma classe de objectos e não a um 
objecto em particular. A descrição 


* + um conceito deve poder referen- 
war estas propriedades fundamen- 
tais através de outras des 
secundárias e, por vezes até, facul- 
tativas. 

As etapas deste processo de tra- 
dução consistem em: 


cação das ligações entre os reagru- 
pamentos (esta etapa firme permite 
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Se transmitir dados é o seu problema, 
nós resolvemos com a linha TELSAT. 
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irado com três ca- 

. 1). Todas as casas. 
sas de lado (fig padas por 
de Aa 


" : da penas se 
do que cada peça ap 
Minado de uma maneira para 
a casa vazia em quatro ea 
possíveis: cima, para baixo, 
a a esquerda ou para direita, o 
problema reside em encontrar um 

i (conjunto de ão ao 
peças) que ita passar do es- 
po faicial inficado na fig. 1 para 
qualquer outro estado dado. Neste 
caso particular, a noção de estado 
coincide com a ideia intuitiva que 
dele se possa lazer, já que não se 
entra em linha de conta com a 
do objectos nem com a sua for- 
me ou dimensão. De facto, estas 
características são irrelevantes para 
as movimentações permitidas tal 
como estas forma descritas. 

Esta situação pode ser represen- 
tada de diferentes formas. Uma so- 
lução possível consiste em represen- 
tá-la por um desenho esquemático, 
aonde se poderá incluir informação 
sobre o formato das peças (fig. 2-1). 
Duas outras soluções, bastante 
mais correctas matematicamente, 
apesar de não descreverem tanta in- 

» consistem em represen- 
tá-la como uma matriz 3X3 em que 
cada elemento corresponde à peça 
que se encontra na mesma posição 
do tabuleiro e representando a casa 
vazia por (fig. 2-2) ou, por exem- 
plo, em representá-la como uma ca- 
deia de caracteres cada um dos 
quais representando uma das peças 


De 10 a &80 
” a 
de massa m em memória 


do tabuleiro, formulando implicita- 
mente o seu arranjo bidimensional 
e representando a casa vazia, de no- 
vo, por (fig. 2-3). 


ABCDH EFGH 
23 


Figura 2 
Representações possíveis para o estado imi- 
cial do problema do tabuleiro 


O estado de um problema descre- 
ve-se, então, por um conjunto es- 
truturado de informações utilizan- 
do, normalmente, estruturas de da- 
dos clássicos da linguagem mate- 
mática, entre as quais encontramos 
frequentemente vectores, matrizes, 
grafos, listas, pilhas e, como ex- 
emplo limite, estruturas algo mais 
complexas como base de dados. 

O estado objectivo é o problema 
a resolver e descreve-se de forma 
análoga à do estado inicial (quando 
tal não for possível, exige-se pelo 
menos uma representação compatí- 
vel com a do estado inicial). 

O simbolismo de representação 
do estado objectivo deve, portanto, 
ser o mesmo que o do estado inicial, 
Na fig. 3 apresentam-se dois exem- 
Plos de estados objectivos usando a 
representação matricial para o 
problema do tabuleiro, consideran- 


En e Cn 
ta 
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Exemplos 


Repare-se que 
do objectivo ea fig. Hom 
de posições das 

tos são combiraças 


O de A He tú 
tado objectivo dir-se-ja 
assim que fosse Mama 
posição da família represa" 

Um operador é um 
dor de estados. A aplicação 
operador é a única forma de ig 
um estado a partir de 
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nalmente, um operador ta 
ção simbólica da acção 
r que modifica fisicamente 
eemers considerado. No caso do 
gun da fig. 1, possuímos 
é s operadores corresponden- 
qu possíveis deslocamentos da 
ia (de facto, os movimentos 
m às peças. no entanto, ca- 
a geto de uma peça define 
mente um deslocamento da 
ia, daí o facto de, por facili- 
dade de exposição, falarmos no 
deslocamento da casa vazia e não 
no deslocamento da peça que possi- 
bilitou essa mudança de posição no 
tabuleiro). Designemo-los por: es- 
uerda, direita, cima e baixo. A 
rig. 4 ilustra, usando a representa- 
> matricial, a aplicação de cada 
um destes operadores ao estado ini- 
frepresentado na fig. 2-2. 
A fig. 4 representa apenas uma 
ocorrência particular da aplicação 
dos operadores (a aplicação ao esta- 
do inicial da fig. 2-2) e, portanto, 
não define completamente nenhum 
deles. 

A definição completa de um ope- 
rador deve estabelecer ineguivoca- 
mente o resultado da sua aplicação 
a um estado arbitrário, o qual leva 
à concepção de uma espécie de me- 
ta-descrição (1) de um estado como 
um conjunto de estados que condu- 
zem ao mesmo resultado através da 
aplicação de um dado operador. No 
caso do tabuleiro, é necessário to- 
mar como estados iniciais as nove 

ições possíveis da casa vazia in- 
dependentemente da posição das 

as que, como já vimos, não inte- 
ressa conhecer qual é especifica- 
mente à peça que define o movi- 
mento. 


Form 
resenta 


da 
univoca 


casa vaz 


cia 


2. Processo de resolução de tipo de- 
dutivo 


Este segundo processo de resolu- 
ção motiva um sistema de represen- 
tação que se distingue do anterior 
por ser mais dedutivo. Consiste em 
decompor o problema a resolver em 
subproblemas, cuja resolução seja 
mais simples e contribua para a re- 
solução do problema inicial, e neste 

o é um método de aproxima- 
ção bastante mais global. . 

Este processo assenta em três 
conceitos: conjunto dos estados ini- 
ciais: E; conjunto dos operadores: 

T; conjunto dos estados que consti- 
tuem o objectivo: O. 

Se pensarmos no produto carte- 
siano EXTXO, obtemos um con- 
junto de termos ordenados do tipo 
(E,T,0), com E elemento de E, T 


INFORMÁTICA 


ARC 
DBE 
FGH 


ABC 


F GH 


aaalh E 
Ig pel2O]p 4E 
F GH 


uma 

., I|Á BC 

reta. 

às lp E+ 
F ah 


, bacxo 
ABc 
DGE 
F HR 


Figura 4 


Monumentos possíveis da casa vazia em relação no estado inicial representado na figura 2- 2 


elemento de '1 e O elemento de O, 
cada um dos quais pode ser objecto 
de uma descrição através do méto- 
do anterior. 

Os dois tipos de descrição pare- 
cem, então, confundir-se através 
dos elementos que os compõem. No 
entanto, existem diferenças que se 
situam sobretudo nos objectivos da 
utilização de cada um deles. No pri- 
meiro caso, a resolução será feita à 
custa de elementos que são internos 
ao sistema, os operadores. No se- 
gundo caso, é a partir do exterior 
que serão encontradas as soluções 
sob a forma de técnicas de decom- 
posição de um problema em sub- 
problemas na perspectiva de se ob- 
ter um conjunto de subproblemas 
já anteriormente resolvidos. 


3. Conclusões 

Ao longo deste artigo o elemento 
central da representação do real 
apresentou-se-nos como sendo o es- 
tado. A noção de estado encontra- 
se subjacente a qualquer dos siste- 
mas de representação que foram 
introduzidos, um deles comparado 
ao trabalho do pintor (baseado 
num processo de resolução de tipo 
indutivo) e o outro comparado ao 
trabalho de um escultor (baseado 
num processo de resolução de tipo 
dedutivo). Esta noção serve, funda- 


mentalmente, três objectivos: des- 
creve o universo onde o robot evo- 
lui; representa o objectivo a alcan- 
çar (constituído por um estado par- 
ticular do universo); e descreve os 
operadores desse universo destina- 
dos a especificar os estados anterio- 
res e posteriores às transformações 
aí operadas. 


* Membro da API. 


(1) A palavra meta-descrição é 
aqui usada com o significado de uma 
descrição, sob um ponto de vista 
mais alto, da própria descrição, isto 
é, como estabelecimento dos pará- 
metros que definem a descrição de 
estado inicial. 

Duma forma geral, um operador 
define-se então pelo seu domínio de 
aplicação que é um subconjunto do 
conjunto dos estados possíveis e pelo 
resultado da sua aplicação aos esta- 
dos desse subconjunto (note-se que 
um operador nem sempre se pode 
aplicar a um estado, como, por ex- 
emplo, no problema do tabuleiro o 
operador esquerda não é possível de 
aplicar nos estados em que a casa va- 
zia se encontra na primeira coluna a 
contar da esquerda). Formalmente 
um operador pode ser descrito à cus- 
ta de utensílios matemáticos tais co- 
mo funções, regras de reescrita, al- 
goritmos, etc., sobre os quais se co- 
locam regras a que se chama pré- 
condições, restringindo o seu campo 
de aplicação. 
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Informática, telem 
' robótica... para onde € 


Carlos Cruz* 


Quando as primeiras máquinas mecanográficas 
apareceram no mercado, dizia-se que eram destinadas ' 
ao que se chamava «tratamento da informação». 

Devido às tecnologias disponíveis na altura, essa 
Informação era essencialmente numérica, e relacionava-se 
tanto com o domínio científico como com o da gestão. 


No entanto, a informação 

de ser classificada de uma 
orma global em: informação 
numérica; informação textual; 
informação oral; embora seja 
sempre tratada por uma má- 
quina cega que sô compreende 
a informação binária. 

Mas que se passou entretan- 
to, para que empreguemos hoje 
termos tão complicados como 
telemática, burótica, etc.? 

Se quiséssemos alimentar a 
polémica diríamos simples- 
mente que se trata de «marke- 
ting>... 

De facto, a evolução tecnoló- 
- gica com a micro-electrónica, a 
utilização intensiva dos mi- 
croprocessadores e das técnicas 
«laser» revolucionou o mundo 
da Informática. E continua a 
fazê-lo. 

No decurso dos últimos anos, 
esta evolução foi acompanhada 
de um desenvolvimento muito 
importante das tarefas admi- 
nistrativas por um lado, e da 
produção de documentos por 
outro. 

Por esse motivo, a experiên- 


cia mostra-nos que é necessário 
situar as empresas no seu novo 
ambiente: o das técnicas de tra- 
tamento de texto no mundo da 
comunicação. 

Antes de tudo, temos de cla- 
rificar a noção de cronologia 
das funções do tratamento de 
texto no seu conjunto. A esse 
respeito, podem-se distinguir 
cinco etapas: recolha, manipu- 
lação, reconstituição, difusão e 
arquivo. 

ontrariamente ao que mui- 
ta gente pensa, o tratamento de 
textos, longe de se limitar às 
simples tarefas burocráticas, 
cobre uma gama de aplicações 
muito mais importante, das 
quiais se citam: 

— Gestão automática de en- 
dereços, utilizando os Sistemas 
de Gestão de Bases de Dados e 
o Teleprocessamento, 

— Técnicas de indexação au- 
tomática, 

— Pesquisa de palavras- 
chave e constituição de Bases 
de Dados textuais utilizando 
Sotware muito elaborado, 

— Fotocomposição progra- 
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blemas trop aos do tra- 
alho de secretariado, k 
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uito sofisticados com 


: «tratament 


rdar milhares médio informação 
de documentos num espaço pe- temas ba 
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o directo; as informações ora 
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porte informático, quer direc- 
tamente de documentos em pa- 


textual, ou orâl. 


ferência, à 
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” umas das outras; 


— os modernos Eng 
mentos de gestão e e 
automatização integram todas 
as funções do tratamento da in- 
formação. ; 

Todavia, o momento não é 
para uma batalha de conceitos 
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No artigoanterior iniciâmos o desenvolvimento do BASIC 
através da resolução / codificação de um programa 

érico para calcular e listar os valores de qualquer 
[as inteiro levantado a n. 

lução desse problema foram apresentadas duas 

e er ao partir daí começámos a explicar o 
IC linha a linha, operação a operação. 
Recordemos os statementes apresentados. 


púmero 


== 


Linguagem BASIC * 


Do conjunto dos statements 
apresentados nas soluções A e B fi- 
caram por explicar: 


— IF 

— FOR 
— NEXT 
— END 


Ilídio Antunes 


EEE: 


O último statement, END, é um 
statement obrigatório em todos os 
Programas que indica o fim do 
Programa e por isso deve ter o nú- 
mero de linha mais alto. Os três 
Primeiros statements/operações 
mais as operações GO , 

| GOSUB e RETURN 
formam o conjunto de ope- 
rações que permite construir qual- 
quer «loops de n ciclos. O «loop» é a 
essência da técnica Iterativa de que 


— GOTO NNN 

E uma operação de salto incondi- 
cional, isto é, esta operação salta pa- 
ra a linha que lhe for determinada 
independentemente das condições 
anteriores, m n m representa o n.º de 
linha. 


— IF... THEN n nn 

É uma operação de salto condi- 
cional, ou seja, só se executa se de- 
terminada condição (...) acontecer. 


À sua estrutura apresenta-se: 

IP (fórmula) (relação) (fórmula) 
THEN (line number) 

— GOSUB / RETURN 

A um GOSUB está associado 
sempre um RETURN. Quando ne- 
cessitamos de executar um conjun- 
to de operações mais do que uma 


uem prefere o melhor 


vez, é mais eficiente programar esse 
conjunto de operações como uma 
subrotina. 

O GOSUB salta para o statement 
indicado pelo n.º de linha e o RE- 
TURN obriga o salto para a finha 
imediatamente a seguir ao GO- 
SUB, após a execução das opera- 
ções da subrotina. Exemplo: 

50 FOR X TO 20 STEP 1 
60LET... 
70 GOSUB 110 

60 FOR Y TO 30 STEP2 

80 GOSUB 110 

NET 

00 NEXT 

LOLET Q=INT (1/9) 

120 PRINTQ,X,Y 

130 RETURN : 

Este exemplo é apenas para ilus- 
trar o que acabamos de dizer: Exis- 

.tem dois GOSUB que vão várias ve- 
zes à subrotina (conjunto de opera- 
ções referenciadas pelas linhas 110, 
120 e 130). O RETURN está asso- 
ciado ao GOSUB que acabou de ser 


100 FOR X=1 TO 40 STEP 1 


450 NEXT X 

A associação faz-se sempre atra- 
vés de uma variável, do seu limite 
inferior ou fórmula, do seu limite 
superior ou fórmula e do incremen- 
to (step) ou fórmula. Neste caso te- 
mos: 
— variável X 
— limite superior 40 
— limite inferior 1 
— incremento (step) 2 
A estrutura da operação FOR 

ta-se: 

FOR (variável) = (fórmula) TO 


. podemos dizer que o FOR funciona 


com entrada no «loop» e o NEXT 
como saída. 

Numa associação de «loops des- 
te tipo deve-se garantir que não ex- 
istam «cruzamentos» pois o tradu- 
tor não aceita «loops» cruzados. Ex- 
emplos de dois «loops» válidos e um 


| inválido: 


100 FOR X 
110 FOR Y 
120 

130 NExT y 
140 


150 NEXT x 


500 FOR J 
510 FOR K 
bo FOR L 
530 NEXT 1 
540 NEXT K 


550 FOR M 
560 


570 NExT M 
580 NExT J 


SIC, suficientes para começarmos a 
imaginar e construir algoritmos a 
nosso belo prazer. É tudo uma 
«questão de bom-senso. y 

Vamos codificar o seguinte pro- 
grama: 

. Sci eraÃa 
partir de um capital inicial hai 
cudos), calcule e liste os valores ca- 
pitalizados ao longo dos cinco pri- 
meiros anos e às taxas de 1a 20% | 
Incinsivo,, 


A lógica deste programa já foi 
definida no exercício n.º 2 dos arti- 
gos 2 e 3 sobre lógica matemática e 
apenas o vamos codificar para o 
compararmos com o que dissemos 
nesse exercício e também para con- 
solidar melhor os conhecimentos já 
transmitidos. Este programa apre- 
senta um conceito novo que 
remos no próximo artigo: Variáveis 
indexadas, assim como os state- 
ments READ e DATA através de 


um novo programa. 


10 REM CÁLCULO DE VA- 
LORES CAPITALIZADOS 
20 INPUT C 
30 PRINT «CAPITAL INI- 
CIAL (EM ESCUDOS», € 
40 PRINT 
SO PRINT USING 
60 PRINT 
70 PRINT USING 
80 PRINT 
90 FOR T=0.01 TO 0.2 step 
0.01 
100 FORA=1 TOS 
MOCA)=CA41+T;sA 
120 NEXT A 
130 PRINT USING 
140 NEXT T 


150: TABELA DE VALORES 
CAPITALIZADOS 
160 : TAXA ANO-1 ANO-2 
ANO-3 ANO-4 ANO-5 
170 : M.MMa) a) a) a) a) 
180 END 


Nota: A codificação de um pro- 
grama num jornal apresenta algu- 
mas dificuldades pois existem ca- 
racteres e posições que nem sempre 
é possível representar. Nos artigos 
anteriores sempre que foi necessá- 
rio expressar uma relação de 
maior/ menor o caracter correspon- 
dente não foi impresso. O outro as- 
pecto diz respeito à máscara da edi- 
ção (linha 170) que apresenta como 
caracteres conjuntos de cardinais: 
para ultrapassar este incoveniente 
representaremos a máscara por 
MM's. Assim temos em relação a 
a): MM.MMM.MMM.MM ande 
esta máscara dá para editar valores 
até 99.999.999.99. 
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Conversar Informática (6) 
Sistemas analógicos 


e digitais 


Luís Vicente* 


Conversar informática 


informática 


e cd 


Nesta codificação, os simbolos O 
e | podem materializar-se em 2 va- 
lores distintos de tensões eléctricas 
e serem processados por um «com- 


À 
digitab. Ao contrário do Ás prin es fg OR 
pi com o sistema analó- mas Gee 
gico, o número máximo de valores versatilidade, : a far, 
distintos a tratar é finito. Cada va- Possibilidade Primeira 
lor é representado discretamente ração, Assim, Potenciay A 
por uma sequências de Os e Is. Cla- tema decimai o Ndee 
ro que a resolução com que se plamento interes N 
quantificam os diferentes valores engrena Pa Pas N) 
depende do número de níveis a con- etapas e ande ndo q Ne 
siderar. Se em vez de 9 níveis tivês- outras imperfeic; devido, 
semos utilizado 90, obteríamos um e e po 
uma precisão 10 vezes maior. A co- Então, se a Eri tivo no 
dificação teria que ser realizada ciar o dispositivo pi dy 
com sequência de 7 símbolos Os e tim 4, com al R 
1S-portanto os sistemas digitais dis- Fada nas en 


tinguem-se dos analógicos pelo fac- 
to de lidarem com sequências de 
símbolos e não, directa e analogica- 
mente por valores de grandezas fisi- 
cas. Consideram-se pertencendo à 
família dos sistemas digitais, siste- 
mas não binários, em que os símbo- 
los utilizados para formar as se- 
quências podem ser em número di- 
ferente de 2 — 10, por exemplo: 0, 
1,2,3,4,5,6,7,8€9. 


Regeneração 

Veremos que os primeiros siste- 
mas desenvolvidos foram exclusiva- 
mente mecânicos, aos quais se se- 


Em artigos anteriores, mãos e ábaco chinês foram 


-consil as primeiras «máquinas» de calcular. P, 
ser possível uma melhor compreensão do que se E 


torna-se indispensá 
Analógico e do que é Digital. Com efeito ambos os 


Não é 


O problema 
das torneiras 


- A água, como se sabe, é consti- 
tuída por moléculas. Teoricamente 
É contável o número de moléculas 
que passa em cada torneira (Fig. 
1). Mas icamente e nu- 
ma perspectiva prática do fenóme- 
no, a água flui continuamente. O 
nível do reservatório varia também 
continuamente. 


E] T2 


SEL - 


É) 
É Fig. 1 — O problema das torneiras 


Chamemos «entrada» ao conjun- 
to dos caudais que passam nas tor- 
neiras de enchimento T1 e T2 e na 
torneira de descarga T3. Em cada 
instante, o nível de água no tanque, 
o qual consideramos «saída», é fun- 
ção do nível verificado num certo 
instante inicial e da história dos 
caudais desde esse mesmo instante. 
Note-se que a designação de «entra- 
da e «saída» nada tem a ver com 
entrada e saída de água. Conven- 
ciona-se chamar «entrada» àquilo 
que se pode considerar um dado do 
problema e «saída» o que se preten- 
de determinar. No presente caso, 
trata-se de prever qual é, em cada 

“instante, o nível do reservatório, em 
função dos caudais nas três tornei- 
ras. Como admítimos que os cau- 
dais variam continuamente, tal co- 
mo varia o nível de água, este últi- 
mo é uma função contísinua dos 


primeiros. 


Como admitimos que os caudais va- 
riam continuamente, tal como varia 
o nível de água, este último é uma 
função contínua dos primeiros. 

É possível desenhar uma máqui- 
na que simule com relativa precisão 
tudo o que se passa no reservatório 
acima referido. Tal máquina (Fig. 
2) é constituída por aquilo que se 
designa «integrador. 


> 


Fig. 2— Integrador 


relógios . 
que se pára 
emp 


No século passado, um movimento de traba- 
lhadores da indústria têxtil resolveu lutar 


R. Se fizermos corresponder a 3 
tensões de entrada Yp 92 € Vy res- 
Pectivamente, aos 3 caudais de Tia 
Te Ty, e a tensão de saída vg ao 
nível de água no reservatório, ob- 
servamos que, formalmente, reser- 
vatório e integrador se regem pelas 
mesmas leis. Um voltímetro ligado 
entre a saída vo e a massa dará uma 
imagem do que se passa com o nível 
de água. Para que isso seja válido é 
ainda necessário que as correspon- 
dências sejam funções contínuas. 
Neste caso particular, que sejam li- 
neares. Isto significa que se se faz 
eorresponder a 3 volts na entrada v, 
o caudal de 3 litros por segundo na 
torneira Ti, quando este caudal for 
de 6 litros por segundo, deve apli- 
car-se à entrada v, uma tensão de 6 
volts. Do mesmo modo, se -1 volt de 
tensão de saída correspondente a 1 
metro de nível de água, -2 volts cor- 
responderão a 2 metros, etc. Os 
caudais e os níveis estão a ser repre- 
sentados por tensões eléctricas que 
se podem ajustar e medir. Entre 
uns e outros está a estabelecer-se 
uma analogia. O integrador apre- 
sentado é um pequeno «computa- 
dor analógico». 


Claro que, além do circuito eléc- 
trico apresentado, muitos outros 
sistemas, que se regem formalmen- 
te pelas mesmas leis, podem simu- 
laro problema das torneiras. 


Codificação 


Consideremos agora um sinal 
(Fig. 3) a variar continuamente no 
tempo. Em vez de processarmos di- 
rectamente este sinal num compu- 
tador analógico, podemos eee 
uma amostragem com uma periodi- 
cidade constante At. Arredondan- 
do o valor da amplitude de cada 
amostra para o valor inteiro mais 
próximo realizamos uma guantifl- 
cação. Obtemos assim sucessiva- 
mente: 


354489864 


Em seguida procedemos à codifl- 
cação destes valores em binário: 
3— 0011 8 — 1000 
5— 0101 9 — 1001 
4— 0100 8 — 1000 
4— 0100 6— 010 
4— 0100 


contra a ameaça da técnica. 


Acusando a nova maquinaria de reduzir pos- 
tos de trabalho, provocando o desemprego e 
a miséria, destruiram-na enchendo de 
parafusos e pedaços de sucata a maté- 


ria-prima a ser tecida. 


! 


o. 


São ainda as máquinas que liber- 
tam o homem de tarefas rotineiras que limi- 
tam a sua realização pessoal. 


Destruindo relógios consegue-se destruir 0 
mecanismo do progresso, mas não adiar 0 
amanhã. 


Se.este movimento 
do, a indústria têxtil 
numa fase artesanal 


tivesse vinga- 


estaria ainda 


A potência dos tear 


es não teria 


excedido os 4Cv. A 
por cederia lugar 
mulas e a Civilizaç 
teria aqduirido o 
mico que detém, 


máquina a va- 
à carroça e às 
ão ocidental não 
poderio econó- 


revolução industri 


originado pela 
al. 


No entanto, a atitude destes tra- 
balhadores dá-nos uma grande 
lição: Não é na tecnologia em si 
que reside a ameaça, mas sim no 
modo como a ela nos adaptamos. 


Sem tecnolo 
condenado. 


por sua vez 
do lucro Para reinvestime 


gia, o progresso de 
qualquer nação está à partida 


As máquinas faze 
baixar o custo de produção, o um 


origina um aumento 
ntos, 


reduzindo Os custos 
final e permitind 


do produto 


O O aumento do 


poder de compr 


O resultado cham. 


à-Se prosperi- 
dade, o aumento d ca 


e postos de tra- 


balho e das Oportunidades de em. 


» à menor das dife- Fos, podem também 


8 unidade de identidade) — Um dispositivo bi- 

versatilidade dos sistemas mário, que se caracteriza pelas i e 3 
imunidade será tanto melhor quan- digitais. Seguintes 
tomenor for a diferença v,-vo. 


OLIVETTI pesquisa, projecta e produz, para dar à Informática 
distribuída o melhor das tecnologias disponíveis: 
Máquinas e Software. 
A estes produtos e à experiência dos seus especialistas 
OLIVETTI acrescenta mais um valor: A sua organização. 


* IDLE TIME ( de inactividade) — O tempo durante o qual 
jo iamos dá procoenoiscaos di dedos poresdair Boncrio se bem 
que esteja em condições de operar. portanto com a tensão ligada e 
sem qualquer d: ia. 


de bits, perfurações. etc.), de um conjunto. que existe para ser detec- 


tado por uma rotina, ou pelo «harwares da máquina. em determina- 
das condiçõ 


* IMAGE (imagem ) — Uma cópia fiel da informação pr contida epi 
zona de memória, para qualquer outro sistema de armazenagem 
ferente ou para outra zona da memória. Também se aplica relativa- 
mente a um suporte externo cuja cópia se destina a ser armazenada 
na memória principal. 


* IMAGE CARD (imagem do cartão) — A configuração que se apre- 
senta na memória de um computador (no formato de bits O e 1). com 


* IMMEDIATE ACCESS STORE (memória de acesso imediato) ; 
Um sistema de armazenagem em que a recuperação de informação € 
conseguida num prazo de tempo muito curto. em comparação E 
CPO OR: O a ars COntaind: 
ou principais dos computadores, ainda hoje, em boa parte 

das por núcleos de ferrite. 


* IMMEDIATE ADDRESS (endereço imediato) — A parte endere- 
ço duma instrução, que se destina a localizar um campo de dados a 


* IMPERATIVE STATEMENTS (declarações imperativas) — As 
cam uma dada acção e que, posteriormente, são convertidas nas 
instruções apropriadas em linguagem-máquina dum programa ob- 
Jecto. 


* IMPLEMENTATION (implantação) — A parte de um projecto 
que inclui as várias fases de instalação earranque da operação de um 
sistema deste tipo. Muitas vezes, o processo inicia-se por um estudo 
de viabilidade. Entrando-se na fase seguinte, podem considerar-se as 
ma, e a fase de implantação. Uma vez esta fome e pecar 
sário manter o sistema operacional, para 0 que se torna essencial 
tar o sistema de documentação e procedimentos adequados. 


* IMS (SGI) — Sigla de Information Management System (sistema 
de gestão de informação). Trata-se de uma espécie de sistema opera- 
tivo, mais complexo que os correntes (DOS, OS, 05/VS). com as fa- 
cilidades de operação num ambiente de base de dados e de comuni- 
cação de dados. Ver: base de dados (Data Base). 


* INCLUSIVE-OR OPERATION (operação OU-inclusive) — A 
peração lógica é aplicada a dois operandos para a produção 
mo, e premio sd com pla tec 
resultado será 0, quando os dois valores de entrada forem O (zero). 
Ver: operação OU-exclusivo (exclusive-OR o; L 
* INCOMPLETE ROUTINE (rotina incompleta) — Uma rotina que 
é formada por uma estrutura básica de instruções destinadas à exe- 
cução de um dado tipo de operação, mas que não pode ser executada 
sem que sejam fornecidos os parâmetros apropriados dessa operação 
específica. 


* INCREMENT (incremento) — Uma quantidade que é utilizada 
para modificar uma outra. Esta regra consiste numa pequena quan- 
tidade que serve para modificar um valor mais elevado. 


* INCREMENTAL PLOTTER (traçador incremental) — Uma uni- 
dade de saída dum computador, que produz informação no. formato 

curvas, constituídas por pontos adequadamente dispostos e sob o 
controlo dum programa. Em regra, existem dois movimentos básicos 
do estilete, segundo os eixos x e A 


* INDEX (índice) — Uma relação ordenada de elementos, relacio- 
nados por uma chave. que permite a sua identificação ou localiza- 
ção. Em regra, tanto a tabela de elementos como a lista de chaves en- 
contram-se armazenadas na memória principal. Ver: indexação (in- 
dexing). 

* INDEXING (indexação) — 
endereço através de um outro 


“INDEX REGISTER fregisto de índice) — O dispositivo que permi- 
te a modificação da parte endereço(s) duma instrução de programa 
de computador, em regra. durante o próprio ciclo de execução da 
instrução. Assim. cada instrução de programa nestas condições de- 
verá referenciar um registo de índice destinado à conter q base de al- 
teração do endereço, dum valor constante. O registo de índice tam- 
bém se designa por registo modificador. 


* Index word (palavra índice) — um modificador que assume o for- 
mato de uma palavras(s), e que se destina a permitir a alteração da 
instrução, de forma a esta poder ser executada na sua forma defini- 
tiva. Ver: registo de índice (index register). 


*INDICATOR (indicador) — Um dispositivo indicador que se desri- 
na ao registo de certas condições, no caso de ocorrer uma determina- 


da situação: Em regra, a indicação é fornecida por uma lâmpada, in- 
tegrada na consola de comando do computador, ou no painel de 
controlo de uma unidade periférica. 


* INDIRECT ADDRESSING fendereçagem indirecta) — Uma téc- 
nica de programação na qual a parte endereço duma instrução indi- 
ca uma outra localização que contém o endereço realmente pretendi- 


do. A técnica pode repetir-se várias vezes. Neste caso, pode designar- 
se por endereçagem de nível múltiplo. Ver: endereçagem imediata 
(immediate address). 


(Seleccionado do Dicionário de Com 


tor (2.º edição), distribuído pela Dinalivro). 
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iputadores, de Raul Verde, edição do au- 


IX 


Informática 


Fomo-nos habituando a 
- diariamente com os assuntos 


ação auto 
não há uma Política de info; 


Para o sector públi 
directrizes Políticas superio 


A política de informática 


Que sempre tivemos 


Isabel Reis Garcia * 


Ouvir, os que lidamos 

de computadores e de 
matizados, umas vezes que 
rmática superiormente 

Co, outras vezes que as 


desta ou daquela maneira. Pos Emmpedtia creo no ai 


Propomo-nos demonstrar que 
sempre houve uma política de in- 


ca à qual não é contudo, a 
que ser. 


Deixando de 


lado a 
Espa questão de 


Política estava correc- 


tamente definida e se constava de 


instrumento legal susceptível de a 
tornar minimamente eficaz, atreve- 
mo-nos a avan: 


definição e a 
fo; 


çar que a incorrecta 
a não inclusão dela em 
rma de lei serviam os objectivos 


DA MAIS SIMPLES... 


dessa mesma política. 

Nunca foi possível e talvez nunca 
fosse desejado que houvesse um 
Planeamento nacional dos meios in- 
Gas ci on tal ea 
Pala S da política de in- 


aceites por qu 
rintendia nesses dna isca 


ectivamente a quem seria lógi- 
ue fizesse falta um Correcto pla- 


no director de informáti 
E informática secto- 


[m| 


D00 


DO 


CARACTERÍSTICAS DA 


HP-33E 


8 memórias 
49 passos de programa 
3 niveis de sub-rotinas 


Ceroo 


Uma vasta gama de 
PROGRAMÁVEIS 


HEWLETT [U) PACKARD 


1 
ha - 


uai 


CARACTERÍSTICAS DA 


HP-41CICV 


2240 passos 0u319 memórias 
Alfanumérica 

6 niveis de sub-rotinas 
Software em módulos 
elivraria 

Memória continua 
Capacidade 

de ligação a: 

— Leitor de cartões 
— Impressora 

— Leltor de Barras 


Fácil correcção e modificação de programas 


Parece-nos que aos gestores dos 
centros existentes na Administra- 
ção Pública. 

Os referidos gestores, enleados 
nas dificuldades originadas pelas 
assimetrias das dotações orçamen- 
tais, confiavam nos mais variados 
expedientes para obter a substitui- 
ção de um periférico, ou para au- 
mentar a capacidade da memória 
central. 

Com certeza dando conta de que 
cada vez menos contribuíam para a 
resolução dos problemas dos seus 
centros, os gestores não lutaram pe- 
la criação de planos directores por- 
que eles também não lhes interessa- 
vam totalmente — não gostavam de 
ver a sua gestão balizada a curto, 
médio e longo prazo. 

todo o momento se podem 
constatar as metas que não foram 


PARA OS NOVOS PROFISSIO 
DA ERA 


INFORMÁTICA 


cey 


DIMECRO 


REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS ETÉCNICAS LDA. 


Fus Joaquim Antônio de Aguiar, 43, 6.º 


FILIAL. Rua Formosa, 126, 1.º DL tels. 2056831080 — 4000 PORTO 


EXISTIMOS PARA GARANTIR O FUNCIONAMENTO DOS CENTROS DE CÁLCULO EM P 


MONTAMOS OS MAIS SOFISTICADOS SISTEMAS DE CLIMATATIZAÇÃO. 


os “ DADE E FIABILIDADE DO 
GIMOS O MAIS ELEVADO NÍVEL DE QUALI 
ESTAMOS AO SERVIÇO DA INFORMÁTICA. GARANTIMOS; 


d CONSULTE-NOS. 


— PERFEITA ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 
— STOCKS DE SOBRESSALENTES 
— ALTA QUALIDADE DE MÃO-DE-OBRA 


atingidos e os desvios feitos aos ob- 
jectivos apontados. À 

“Até 1973 surgiram no âmbito da 
Comissão Interministerial de Infor- 
mática, as chamadas Bases de Polí- 
tica de Informática cuja transcrição 
aqui e agora achamos exemplar e 
elucidativa do que vimos afirman- 


[a 

«Base I — Coordenação: As ne- 
cessidades no domínio da informá- 
tica no sector público compreen- 
dendo a estrutura, a armazenagem 
e transmissão e a transformação 
das informações indispensáveis às 
diversas actividades naquele sector, 
deverão ser satisfeitas através de 
um conjunto de meios e de acções 
estruturais e explorados de forma 
coordenada e coerente, e tanto 
quanto possível integrada com vista 
a assegurar o máximo de rentabili- 


NAIS 


— Esq tels 537612/537949 — 1000 LISBOA 


NE 
LONTROVADA PARA COMPUTADORES E INDÚSTRIA, LDA. 


ORTUGAL 


SEU ORDENADOR. 


ii é cÃão COUTINHO, 101-B — 1700 LISBOA — TEL. 899943. 896010 


-a/ 


o 


«Nunca foi desejado que houvesse um Planeamento Nacional 


dade e eficiência evitando duplica- 
ções e subaproveitamento de meios. 

Base II — Bases e bancos de da- 
dos. Sistemas de informação — Sia- 
temas de tratamento automático da 
Informação: O conjunto de meios e 
acções destinados à satisfação das 
necessidades no domínio da infor- 
mática no sector público devem ser 
estruturados, sempre que justífica- 
dos, com base em sistemas de infor- 


tre os diversos departamentos da- 
quela Administração e o de estudo 
conjuntural das acções por eles a 
desenvolver em condições de evitar 
a duplicação das bases ou de ban- 
cos de dados e dos meios de trans- 
formação da informação. 

As bases e bancos de dados exis- 
tentes ou a estabelecer devem ser 
revistos e concebidos segundo um 
conceito de integração e comple- 
mentaridade e tendo-se presente as 
vantagens que resultarão daquelas 
bases ou bancos de dados poderem 
servir simultaneamente diversos ob- 
jectivos e/ou sistemas de informa- 
ção. 

- Os «sistemas de informação» são 
fundamentais na «informática 

decisão», no «cálculo científico» e 
também oportunamente na «infor- 
mática de decisão», a qual no esta- 
do actual de evolução não poderá 
desde já ser encarada na Adminis- 
tração Pública. Na «informática de 
Processamento» é também impor- 
tante o conceito de sistemas, que 
neste caso se poderá designar por 
“sistema de processamento automá- 
tico de dados» e o estabelecimento 
destes sistemas é de interesse sem- 
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; de processamen- 
qoos de si gados e de siste- 


recur- 
, ação e o eficaz 
form mento, tempo par- 


a anidro, serão 
Em acompanhadas em 
o com as entidades 
seio g os serviços de tele- 
modo à proporcio- 
tos de informação 
tomar, 

se à Late antecedência, as 
o pensáveis à satisfa- 


r ado 
medida a das necessidades 
ão. 


esuabelecidas. 


Base V— Normalização e com- 
jssção: O fluxo de informa- 
estre os diversos sectores da ad- 
iistação só pode ser cabalmente 
ando desde que sejam estabele- 
a TOMAS e códigos de utiliza- 
somum e de observância obri- 
, especialmente quanto ao 

ro dos dados. 
ao eficiente dos equipa- 
mes é 0 aproveitamento das 
es em todas as suas poten- 
cótudes e a obtenção da maior 
iemdade de pessoal informáti- 
assassizado em «softwares exi- 
pum vez estabelecimentos e 
sto lemrmas relativas à me- 
india e dxumentação e à com- 
pesútsde do material e designa- 
dizerx dos suportes físicos de in- 
krmução, de programas de utiliza- 
flegsral ou comum a vários depar- 
tizentos, de linguagens prioritá- 
nise de códigos de utilização cor- 

rate 


Para atingir os objectivos referi- 
Geverá atribuir-se a um órgão 
Erecutivo que seja criado no seio da 
Comssão Interministerial de Infor- 
Mítica em estreita coordenação 
Sm Repartição de Normalização, 
à responsabilidade pelo estabeleci- 
oo das normas e códigos e o po- 
t legal suticiente para impor a 


Su utilização, depois de definitiva- 
Mente aprovados. 


Base VI— Problemas jurídicos e 
Ontológicos, Regulamentação 
voa do tratamento automático 
ição: O desenvolvimento 
Permite a recolha, 
pimento € comunicação de 
ais que podem le- 
pi ividuais dos cida- 
acarretar-lhes Prejuízos 


"IS em materiai 
"ais. Deverá por 
Cnseguinte Promover-se: ni 


Pesso, 
Nr os direitos indi 


“a A Cor- 
E “edeealzaçeo” incom- 
toys “ebelecimento de procedi- 
aa seg Nitrativos que garan- 
SEurança das informações 

m bancos de dados nomi- 


) 
“* Pomulgação de «é 
que abranjam os in- 


tanto do 
[e Sector público 
diiado e à criação de as- 


leci am 
cor poeinpiner 


nizações Pra te 
massas formação que os cida- 
dãos não podem di idualmente 


escrita de Programas uma criação 
se o pro- 


» Propon- 
do, se for caso disso, os bear 


tos legislativos que forem conside- 


Deverão ser estudados so 
mas do valor jurídico da e 
ção obtida por computador, desig- 
nadamente os da sua autenticação e 
fundamentação Propondo-se a re- 
Ealitmentação legal Corresponden- 


Base VII — Formação de Pes- 
soal: À formação sobre informática 
à considerar os três objectivos 
fundamentais, nomeadamente, a 
formação de sensibilização, a de 
base ou de iniciação e a especializa- 
da, e ser programada à luz das ne- 
cessidades e possibilidades a curto, 
médio e longo prazo, com base no 
recurso ao ensino secundário, mé- 
dio, superior e pós-universitafio, 
ajustado como conveniente e tendo 
em vista favorecer a formação e re- 
crutamento do pessoal do sector 
privado e a reciclagem do pessoal 
existente. A programação deverá 
incluir as acções supletivas indis- 
pensáveis para completar a forma- 
ção que em cada momento seja 
possível proporcionar através dos 
estabelecimentos de ensino oficial 
correspondentes, de modo a asse- 
gurar acções de formação corres- 
pondentes às urgências e priorida- 
des determinadas. 


Base VIII — Carreiras de pes- 
soal: Na política de pessoal o aspec- 
to das carreiras profissionais é de 
grande importância. Será desejável 
que a carreira do pessoal de infor- 
mática seja semelhante tanto no 
sector público como no sector pri- 
vado. Para tanto dever-se-á procu- 
rar uniformizar as funções e res- 
ponsabilidades de cada uma per 

as: exigir os mesmos gr: 
ia da a dad atribuir venci- 
mentos e remunerações semelhan- 
tes e finalmente fomentar a criação 
de associações profissionais de in- 
formáticos.» 


ue dizer de tudo o que 

Pede a e que muitos consi- 
derarão fastidioso recordar...? 

Não sabemos se será de comentar 
o seu tom cbr Pac = seo 
si a Ee ter saído de 
uma Comissão a que incumbia “ 
laborar com o da 
ministração Pública na definição 4 
permanente actualização da polít 
ca de informática para o sector 
ns de comentar o seu o: 
teúdo por ser tão óbvio, tão per 
intemporal que nele cabe Game a 
as omissões que às suas directiv 

o Eur que se nos sugere é 
que tal trabalho não passa estara 
mais ou menos solene declaraçã 
intenções, daqueles de que ouvimos 
dizer estar o inferno cheio. 


Sa da DGOA 
à Técnica Sopa ração Ad 
ministrativa). 


+ que teve | 
sede da Fundação EINS eu 


intervenção 
O Eng.º Franco Debenedetti, 


of Photografic Scientists and 
Binecrs, entidade com sede 


nos Estados Unidos, que reúne 


du sa especialistas mun- 


sector, À presid 
dos trabalhos foi iollaçia ei 
Tector da Pesquisa Tecnológica 


e Olivetti, Eng.º Arnaldo Pasi- 


As aplicações das t i 
ecnolo; 
objecto do debate são de im 


Se não apenas Para os construto- 


O ESA boia mal BO es 


“Oia mi 


res dos equipamentos mas tam- 
bém para o vasto público que é 
ou será interessado em medida 
sempre crescente pelos sistemas 
de informática e de automação 
do trabalho de escritório, bem 
como para os serviços de utilida- 
de pública que a telemática for- 
necerá através do televisor do- 
méstico. 

Entre as inovações já atingi- 
das em aplicações experimen- 
tais, e que se encontrarão dis- 
poníveis em alta escala dentro 
de alguns anos, figura a possibi- 
lidade de imprimir — mediante 
dispositivos simples e de custo 
razoável, utilizáveis também em 
máquinas de uso pessoal como 


se 


“O PS e Tere pena permegpar 


E onte ai a 


as máquinas de escrever e as cal- 
culadoras — textos. id 
desenhos e imagens de qualquer 
tipo, mesmo a cores, escolhendo 
instante por instante, segundo o 
relevo que se entende dar às di- 
versas informações, a grafia. «o 
«corpo» dos caracteres, a intensi- 
«dade do traço e outras carac- 
terísticas gráficas. 


Projecto Olivetti 
para os emigrantes 
no Consulado 
italiano 

em Bruxelas 


Encontra-se em vias de reali- 
zação, no Consulado italiano em 
Bruxelas, em colaboração com 
a Olivetti, um programa experi- 
mental de aplicações de um sis- 
tema electrónico de recolha e 
elaboração de dados relativos à 
colectividade italiana residente 
na circunscrição. E 

É a primeira vez que se realiza 
num Consulado um programa 
desta natureza, o qual é destina- 
do a incidir profundamente na 
organização, nos tempos e nos 
métodos de trabalho, isto é, na 


quivo electrónico de dados poe 
tivos aos emigrantes da cir- 
cunscrição: conhecimento a Ea 
tualização imediata das si 
ções individuais; aque ea 
e 
da pare 
ração de pesquisas de me- 
Sádoa. bri 
A vantagem imediata e | dos 
pal que os emigrantes registad 
receberão da introdução do sis- 
tema é representada pela poe 
bilidade de obter com a mãx 
rapidez os certificados F ) 
bem como a imediata renovação 
ar sistema Olivetti funcionará 
na base de específicos progra- 
mas objectivos realizados na ba- 
se quer da experiência realizada 
para algumas Câmaras italia- 
nós, quer tendo fem; Coma as 
atribuições específicas das Dele- 
gações Consulares. 
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Rua Rua Telxeira de Pascoais, 1-B — Telef. 805165 17 
Telex 12775 SORBAL p 
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e oo rpm 
mática 


Infor 


Escola de Verão 
no Instituto 


Universitário 
da Beira Interior 


Uma Escola de Verão vai ser 
levada a efeito, no Instituto Uni- 
versitário da Beira Interior, entre 
28 de Setembro e 10 de Outubro, 
cuja finalidade essencial é o aces- 
so, intergrupos, à implementa- 
ção de base de Dados — metodo- 
logia e realização. 

A «Escola de Verão HBDS 
(Associação Portuguesa de Ban- 
cos de Dados» será dirigida pelo 
prof. dr. Bouillé, da Universida- 
ds de Paris VI e Instituto de 
Programação Pierre et Marie Cu- 
rie e terá a colaboração do Insti- 
tuto Universitário da Beira Inte- 
rior e de outros professores fran- 
ceses. 

As inscrições são feitas no IU- 
BI, na Covilhã, e o seu níimero é 
limitado. 


Publicações 
de Luís Vicente 


Duas publicações de inegável 
interesse, ambas da autoria de 
Luís Vicente, um dos colabora- 
dores assíduos deste Caderno de 
Informática — o Sistema de Des- 
codificação de Mnemóônicas apli- 
cável a microcomputadores e 
«Natural Language Communica- 
tion with Databases in Micro- 
computers» —, estão à disposi- 
ção dos leitores na Secção de 
Vendas do LNEC (átrio do edifi- 
cio principal). Aí serão também 
encontradas publicações de ou- 
tros autores do Laboratório Na- 
cional de Engenharia Civil, no 
domínio da Informática. 

Neste sentido, existem já vá- 
rios contactos para prestação de 
serviços e venda de produtos in- 
formáticos. Concretamente, te- 
mos conhecimentos da formali- 


zação da venda de um «package» 
de Controlo de Existências e Ges- 
tão de Stocks da Norma a uma 
unidade produtiva do Maputo. 
Para tal, seguirá muito em breve 
para Moçambique um técnico da 
Norma, que procederá à implan- 
tação do referido produto e ao 
apoio à reorganização local. 


Seminário 
avançado 

sobre 
Metodologias 
de Programação 


Aproveitando a vinda a Portu- 
gal dos membros do Grupo de 
Trabalho da IFIP (Metodologias 
de Programação) para a próxima 
conferência do Grupo a realizar 
em Sintra, entre 18 e 24 de Ou- 
tubro, decidiu a Associação Por- 
tuguesa de Informática, sob pro- 
posta do seu delegado à Comis- 
são Técnica, organizar um semi- 
nário avançado sobre Metodolo- 
gias de Programação, temática 
da maior actualidade. 

O seminário, falado em inglês, 
tem a colaboração do Departa- 
mento de Matemática Aplicada 
da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa. Haverá 
exposições e debate. Os tópicos 
tratados incluirão metodologias 
avançadas de desenvolvimento 
de programas e a perspectivação 
dos novos instrumentos disponí- 


i omeadamente linguagens. 
E conferencistas Mia 
Jackson, Bill McKecman, i á 
Woodger e Cliff Jones € a organ, 
zação estará confiada ao e 
dr, Amílcar Sernadas (FCL) e 2 
eng.” AJ, Simões Monteiro 
(API. O seminário realizar-se-á 
no anfiteatro do Complexo Intéro 
disciplinar do Instituto Naciona 
de Investigação Científica. 

As inscrições poderão ser en- 
viadas para à Associação Portu 
guesa de Informática — Secreta 


inário 
jado API/IFIP, Semin 
Arançidô de Metodologias de 
Programação. 
Decus 
Portugal 


A Decus Portugal — Digital 
Equipment Computer Users kl 
ciety de Portugal — está formada 
desde 15 de Julho. À Decus Por- 
tugal é uma associação com fins 
não lucrativos que se dedica à 
promoção do intercâmbio de in- 
formação científica e técnica en- 
tre os utilizadores de computado- 
res fabricados pela Digital 
Equipment Corporation. Junta- 
se esta associação, consequente- 
mente, à família de associações 
Decus que existem em quase to- 
dos os países englobando um ná- 
mero total de membros superior 
a 45 mil. 

Existem mais de 100 computa- 
dores de marca Digital no nosso 
país. A Decus Portugal promove- 
rá actividades várias, incluindo 
reuniões a nível nacional e euro- 
peu onde os utilizadores poderão 
trocar pessoalmente ideias sobre 
aplicações de equipamentos de 
computação e beneficiar das ex- 

riências mútuas. 

Para obter informação sobre o 
modo de se tornar sócio da Decus 
Portugal deverá ser contactado: 
o eng.º João Barreira — presi- 
dente adjunto de D.P. — c/o 
Companhia Portuguesa Rádio 
Marconi, Rua de S. Julião — 
1100 Lisboa. 


NORMA: 

Competência 
e Experiência 
ao Serviço da 
sua Empresa 


A empresa moderna é um im- 
portante centro polarizador da 
inteligência e energia huma- 
nas. É um todo dinâmico que 
se transforma e evolul a todo 
o Instante. 


A NORMA vem desde a sua 
fundação, acompanhando e 
colaborando activamente no 
processo de desenvolvimento 
das empresas portuguesas. 


Na área de Informática Intervi- 

mos em: 

—Estudos de Oportunidade 

— Planos Directores 

— Cadernos de Encargos e 
Selecção de equipamentos e 
de suportes lógicos 

— Organização e instalação de 
Serviços de Informática « 

— Concepção geral, concepção 
detalhada, realização e Im- 
plantação de sistemas de in- 
formação 

— Auditorias técnicas 

— Comercialização de progra- 
mas-produto 

— Centro próprio de tratamento 
de dados 

— Concepção e Implementaçã 
de redes de tolo procêsan. 
mento 

— Formação geral e de especia- 
lidade 

Oferecemos um completo ser- 

viço de assessoria aos nossos 

clientes, que abrange todos os 
sectores das actividades em- 
presariais é públicas. 


sm 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO MANETORA BO DAmÁNIA FaSaçãO 


LISBOA 
Rua Marquês de Fronteira, 78 
Av. Fontes Pereira de Melo, 31-1g 


PORTO 
Rua Faria Guimarães, 383,1º 


MENTE A 
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MILHARES DE AL 
DEMIA COMER 


1€ 
VA EFICIÊNCIA 


ESTÁ 


PERFURAÇÃO 
v ERIFICAÇÃO 
O DE COMPU TADOR 


PROGRAMAÇÃ 
CORRES 
SE 


MECANOGRAFIA 


E 
NO 


DO ENS 


PONDE! 
RETARIADO 


fÍNHO DO FUTURO, 
CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS 


( ENC É, 3OGICA NA FORY 
ERIÊNCIA PE DA( E, TACÃ£ 
S ÃO A MAIOR G ARANTIA PARA QUE ESTA 
, CONTINUE A MERECER O PRIMEIRO ie, 
INO TECNICO-PROFISSIONAL. GAR 


O ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


E DESENHO CONSTRUÇÃO cry 
CONTABILIDADE ; 
INGLES 
ESCRITORIO 
ESTENOGRAFIA 
DACTILOGRAFIA (At DIO-V Is j 
REGISTO DE DADOS 
(DISKETTES LB.M. 3742 


FRANCES 


COMERCIO 


AULAS TEÓRICAS E PRÁTICAS 


ast tecla ACADEMIA COMERCIAL TECLA 


SECRE 


1100 LISBOA: AVENIDA ALMIRANTE 
3000 COIMBRA: RUA DAS PADEIRAS. 67/T 


4750 BARCELOS: RUA ELIAS GARCIA. 12 R/C FRENTE - 
4700 BRAGA: AVENIDA DA LIBERDADE. 642-3.º E 666-2.º 


SEDE: RUA ALY ARES CABRAL. 159 


TARIAS: PÇ. HUMBERTO DELGADO. 267-3.º 


4000 PORTO 
TELEFONES: 28631-313912-31408 
REIS. 106 / TELEFONES 823725-n26632 
ELEFONE 2724 
TORRE ALCAIDE FARIA 


TELEFONE 249% 


o computador 
apoia 
o seu dinamismo 


Disponha dos serviços de um grande equipamento 


eT 
º 


Temos 


pelo preço de um TERMINAL 


ELEPROCESSAMENTO é 
SERVICE BUREAU é 


— Concepção, análise 

* programação de sistemas 
— Processamento de dados 
— Recolha de dados 
— Block-time 


ao seu dispor «PACKAGES» de 


Con : 
ontabilidade Financeira e Analítica. 


Vencimentos. 


Stocks 


o Gestão e Racionalização de 
* Facturação. Estatística. Custeio. etc 


LÓGICA-INFORMÁTICA 


Av Almirante Reis 95A - 1 
7 000 LISBOA 
€+537535 «5961045 


